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HA ONZE ANOS
Não vaí ainda percof- 

fido um largo período 
todavia, ao encarar­

mos certo número de 
circunstâncias que se 
estão verificando, havia 
de dizer-se que a san- 
gueira formidável, qué 
durante cinco anos en­
charcou as terras da 
Europa e da África e 
tingiu dé vermelho as 
ondas do mar, ou se 
passara em datas remo­
tas ou havia desapare- 
eido da memória dos 
homens. A suspensão 
das hostilidades na luta 
gigantesca em quevse 
empenharam as nações 
europeias e, mais tarde 
os Estados Unidos do 
Norte e do Sul da Amé­
rica, fora por todos re­
cebida com alvoroçada

È’ que sc via nela não 
apenas o termo da car­
nificina em que os enge­
nhos bélicos dia a dia 
a a c ri ficava m milhares 
de vidas, o remate de 
uma existência angus­
tiada dc privações e 
misérias de toda a or­
dem e o travão aó des­
encadeamento das pai­
xões mais vis, de toda 
a sordidez recalcada 
pela acção benéfica do 
progresso nos recessos 
da natureza humana; 
mas nutria-se a espe- 
Tança dc que os h orco- 
res incontáveis- dessa 
tragédia fizessem nas­
cer nos corações e nos 
espíritos um ódio sa­
grado às lutas entre os 
homens, que seria a ex­
tinção da guerra na fa­
ce do mundo. Alentava- 
se a ideia de que uma 
niclhor forma social se 
estabeleceria na qual 
as injustiças se que- 
brassem, as divergên­
cias se liquidassem pá- 
cificamente, convergin­
do as actividades gastas 
até aí na preparação e 
manutenção dos exer- 
citoSy na elaboraçao 

tranquila de condições 
económicas que tornas­
sem a vida dós povos 
mais fácil e cómo­
da ...

Como resposta aos 
anelos dóS idealistas, e 
escarneo aos planos dos 
filósofos da paz mun­
dial, vemos por êsses 
países àlem (não que­
rendo jà falar do fiess: , 
reinar a inquietação, 
avolumar-se a crise eco­
nómica e ouve-se ros­
narem ameaças de cer­
tos países.como desafio 
ao desencadeamento de 
novas guerras, nà in3 
consciência ou esqueci­
mento do que ainda ha

passa-onze anos 
ra...

^Ter-se-à tornado inú­
til a lição dolorbsfssi- 
ma da grande guerra? 
^Nâo são bastantes os 
milhares de mutilados, 
de viúvas e órfãos, as 
fúinas de tantas eoisas 
belas, ecos reforçados 
dessa luta de ontem, 
para se varrer para lon­
ge, num nobre moVimcn- 
tode repúdio e indigna­
ção, a perspectiva de 
mais uma hecatombe 
de horrores agora cen­
tuplicados?

¥

% $

Ácreditamos no pro­
gresso, confiamos na

do
acção dó esp a 
tifico cc IO d 
trazer aos ton. . 
era de paz e be 
que as ambições da no­
ra presente, na sua ce­
gueira e ignorância, po­
derão turbar mas qué 
não conseguirão evitar
triunfe um dia.

Por íáso mesmo, nâó 
julgamos perdido qual­
quer esforço tentado 
nesse propósito eman- 
cipador, por mais inúol 
que èle se possa augu­
rar ou contraditória» 

I

que Se afigurem as suas 
conseqúenci is.

A guerra, digam o que 
disserem, determinou 
uma corrente, que será 
perdurável e benéfica, 
no sentido da maior 
coordenação entre os 
povos. Os horrores, qué 
ela Hõs patenteou, hão- 
-de gerar uma forte bar­
reira que nos preserva­
rá de nova catástrofe, 
por mais que tentem 
provoca-la as palavras 
insensatas dos Musso- 
linis.

È é êsse, a nosso pa­
recer, o significado mais 
elevado do sacrifício 
dos que tombaram nas 
tHnefiMras, ou a elas 
foram levar o seu con­
curso;

Rememoramos õ es­
forço dos que lutaram 
para combater o despo­
tismo teutónico, defen­
dendo a Pátria ou'tra­
balhando para que nãó 
fossem atingidos os 
mais caros interesses 
desta.

Assim foi com Portu­
gal; que tinha precisa­
mente a garantia da in­
tegridade do seu terri­
tório na vitória dos alia­
dos a que èle trouxe a 
sua contribuição valio­
sa, embora pequena.

Não fomos à guerra 
por espírito de vaidade 
ou de eonqiista senão 
pafa salvarmos o que 
era nosso e tanto nos 
eustára a conseguir.

Mas, saudando a me- 
mória dos que se sac? i- 
ficaram pela causa da 
razão e da justiça, nós 
vemos principalmente 
nesse esforço heroico 
os alicerces da grande 
obra futura que hão-de 
livrar a humanidade do 
flagelo da guerra e 
assegurar-lhe um desti­
no cada vez mais pro­
gressivo.
O

— Quatro coisas cuida o 
honiein gue tem e não as 
tem,' e vem a ser: — muitos 
amigos, muita siso, muita 
sciència ê muita paciência.-

tf. João de ^íênêses.-

Afirmações
Na Associação de Socor­

ros Mútuos do$ Empregados 
do Comércio de Lisboa rèd- 
lizou ha poucos dias o sr. 
dr. Brito Camacho uma 
conferência,—primeira da 
série que a Associação se 
propõe efectuar com o con­
curso de outros homeiís de 
categoria mental, — em que 
se fizeram algumas afirma­
ções, que merece*m registo. 
Transcrèvemo-Io do relato 
feito pelo «Diário de Noti­
cias», dè Lisboa;

Assim, em matéria dé 
assistência social, disse O 
sr. dr. Brito Camacho:

«Nutria sociedade règUlàrtrieii- 
te organizada devia ser proibido 
gastar o dinheiro de todos epi 
palácios, só para alguns, qh- 
quanto todos não tivessem w. q 
casa para habitar. Eu bem sei 
quê a civilização têm exigeucias 
e por isso, è vulgar ouvir-se di­
zer que constitui uma vergonha 
não termos um Palacio de Justi­
ça. Eu jà dise a um Juiz que uma 
coisa de nipis larga utilidade do 
que o tal Palacio era fazer justD 
ça direita.»

Criticando a fals$ orien­
tação que sé está daíndo á 
educação feminina,em detri­
mento da coriétituição do 
lar doméstico, afirmou o 
ilustre conferente o se­
guinte:

«Hoje, as donás de casa fazem 
tirocínio nas Faculdades. Eu não 
sou feminista pelo motivo de 
due respeito e admiro as mulne- 
res, que téfri uma mais alt>» mis­
são a cumprir. Actualmente, são 
capazes de dar uma lição de 
química ao sabio mais notável; 
mas, por via de regra, ignoram 
química da culinária. ..

«Eu, entre formula química, 
por mais transcedénte que seja, 
e um cozinhado que me prepara 
uma senhora, não tenho hèsi- 
tações..;

«As pessoas modestas vivem 
com orçamentos, limitados e 
seria conveniente que elas sm"- 
bessem bem a equivalência dos 
vários alimèntos».

Lamentando a faltã de 
espirito dé associação c 
cooperat iv is mo, disse:

«Ninguém trabalha pelas coo* 
perativa» é calculo que nao são 
simpáticas, aos socialistas por­
que unia escola socialista sc 
Imbrou dc dizer que cranr or­
ganismos burgueses que entor­
peciam a acção socialista revo­
lucionaria. Ora, entendo eu que 
nas cooperativas de consumo 
teríamos uma escola primaria 
revolucionaria.

Eu gostava de ver se amanhã, 
por um facto ; qualquer, até de 
caracter divino—sim, pois se a 
Divindade fez tudo isto que es­
tava por fazer, fácil lhe séria 
agora que estamos muito mais 
adiantados—o mundo social se 
transformasse, o que fariam es­
ses homens I socialistas, sem a 
preparação indispensável de li­
dar com dinheiros, como condu ­
ziriam a maquina dc Estado, 

tão coniplbxa b tão difícil d<3 
conduzir... ■

Os propriós sindicatos agrí­
colas tem uma vida pi èeáhia. A 
quando da [ roclàmação da Re­
publica existiam apenas quatro 
ou tincO. Não os temos e devía­
mos ter, pois a prosperidade da 
Dinamarca provêm d ps seus sin­
dicatos agrícolas. O lavrador 
português tem ciúme do qi 6 ç 
sfeu. O Sirtdicãtò nãb lhe semeei 
Exísteni actualmente cerca de 
100 Caixas de Credito Agricobi e 
funcionam alguiis siridicatos pôr 
o legislador de 1911; que fui etí; 
os juntar párà obrigar ds lavra­
dores a associárem-sè»;

No tocante ri iriát^uçãd 
pública 8 à riècégMdade aé 
Combater d ánalíabétismo 
e à função dd Estridc pard 
coni a escola disse:

«Serido a Escoia qué tem de 
preparar Cidadãos, ela só pódé 
estar na mão do .Estado c nao 
ê só a questão religiòsa que as­
sim me faz pensar, embora en­
tende que a instriição deve ser 
laica. As crianças devem, ser 
educadãs até chcgãrám aó uso 
da razão, sèm lhes falar em Deus; 
visto qué os dentesp a qn mtaó 
da vacina; tudo nas&e e sé faz 
sfem intervenção dé'DeuA

Sèm a cantinas ésColàfes não 
se resolve a qri stao dó t sismo 
gratuito. Na África qué. eu çp- 
riheço, a Oriental, o íiqaliabetm- 
mo è menor. Não sabem.q ortu- 
guêsj iriaíf sim O iãndim. O« mu- 
çulmanci? ensinam êm qualquer 
parte. Se ciioye; ab; igãm-se de- 
baíxo de úmh drvótç,' mas as 
aulas p&O dadas áo ár li', re é 
todos . sãb-èm lêr, «pesar de 
não havér édífieios próprios,- 
tomo por cà se diz. ... ;

Ha despesas qué sé fazem e 
parecem sér itinteis».

Á cõnférèn.ncia do sr; dr? 
Brito .Camãcfio, que foi en- 
tremeada de observações" 
espirituosas' e humorísticas,- 
como é caraterística do ora-' 
dor,, foi graudeménte cou~ 
cc?rr--d:t, tèudo o sr. dr. B 
Camacho sido muito cum^ 
prinieutado pelo' seu tra­
balho;

Chegada do carro

no último4 
Vila, cerca

Deu entrada
domingo
das 11,33 o pronto-socorro 
que era aguardado por nu­
meroso público tanto no lu- 
dar das Pulquêrias como’ 
na Vila,- toeanhy a^bandtr 
do sr. MaVdmdóe queiman-
do-se abundante fogo.

Aco m p a n h a v a m - n o dos de 
Codeçoso alguns automó­
veis num dos quais vinha a 
Direcção da corporação, a 
impressão' colhida por toda 
a gente que teve ocasião de 
examinar o carro foi exce­
lente, sendo gerais os co- 
mentarros de admiração o 
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HA ONZE ANOS

Não vai ainda percor
rido um largo periodo
e, todavia , ao encarar
mos certo número de

circunstâncias que se
estão verificando , havia
de dizer - se que a san

gueira formidavel, que
durante cinco anos en
charcou as terras da

Europa e da Africa e
tingiu de vermelho as
ondas do mar , ou se

passara em datas remo

tas ou havia desapare
tido da memória dos

homens . A suspensão
das hostilidades na luta

gigantesca em que se
empenharam as nações
europeias e, mais tarde

Estados Unidos do

Norte e do Sul da Amé

rica , fora por todos re
cebida com alvoroçada
alegria .

OS

a

E ' que se via nela não
apenas o termo da car
nificina em que os enge
nhos bélicos dia a dia
sacrificavam milhares

de vidas , o remate de

uma existência angus
tiada de privações e

misérias de toda a or

dem e o travão ao des

encadeamentodas pai
xões mais vis , de toda

sordidez recalcada

pela acção benética do

progresso nos recessoS
da natureza humana ;

mas nutria -se a espe
rança de que os horro
res incontáveis dessa

tragédia fizessem nas
cer nos corações e nos

espiritos um ódio sa
grado às lutas entre os
homens , que seria a ex

tinção da guerra na fa
ce do mundo . Alentava
se a ideia de que uma
melhor forma social se

estabeleceria na qual

as injustiças se que
brassem , as divergen
cias se liquidassem pa

cificamente , convergin
do as actividades gastas
até ai na preparação e
manutenção dos exer
citos , claboraçãona

tranquilade condições
económicasque tornas
sem a vida dos povos
mais fácil e cómo
da ...

Como resposta aos

anelos dos idealistas , e
escarneo aos planos dos
filósofos da paz mun
dial , vemos por êsses
paises àlem (não que
rendo já falar do nosso )
reinar a inquietação ,
avolumar - se a crise eco
nómica e cuve - se ros

narem ameaças de cer
tos países.como desafio
ao desencadeamento de

novas guerras , na in
consciência ou esqueci
mento do que ainda ha

onze anos passa
ra ...

se

¿Ter -se-à tornado inú
til a lição dolorosissi
ma da grande guerra ?

¿Não são bastantesos
mithares de mutilados ,
de viúvas e órfãos , as
fuinas de tantas coisas

belas , écos reforçados
dessa luta de ontem ,

para se varrer para lon

ge, num nobre movimen
to de repúdio e indigna-
ção , a perspectiva de
mais uma hecatombe

de horrores agora cen
tuplicados?

Acreditamos no pro
gresso , confiamos na

acção do espirito scien
tifico como devendo
trazer aos homens uma

era de paz e bem estar

que as ambições da ho
ra presente , na sua ce

gueira e ignorância, po
derão turbar mas que

não conseguirãoevitar
triunte um dia .

Por isso mesmo , não

julgamos perdido qual
quer esforço tentado
nèsse propósito eman
cipador, por mais inútil
que èle se possa afigu

contraditoriasFar ou

que se afigürem as süas
conseqüencias .

A guerra , digam o que
disserem , determinou
uma corrente , que será
perduravel e benéfica ,
no sentido da maior

coordenação entre os
povos . Os horrores , que
ela nos patenteou , hão
-de gerar uma forte bar
reira que nos preserva
rá de nova catastrofe ,
por mais que tentem
provoca -la as palavras
insensatas dos Musso
linis .

È é esse, a nosso pa
recer, o significadomais
elevado do sacrificio

dos que tombaram nas
trincheiras , ou a elas
foram levar o seu con

curso :

Rememoramos o es

forço dos que lutaram
para combater o despo
tismo teutónico , defen
dendo a Pátria outra

balhando para que não
fossem atingidos
mais caros interesses
desta .

OS

Assim foi com Portu

gal , que tinha precisa
mente a garantia da in
tegridade do seu terri
torio na vitória dos alia

dos a que èle trouxe a
sua contribuição valio
sa , embora pequena .

Não fomos à guerra
por espirito de vaidade
ou de conquista senão
para salvarmos o que
era nosso e tanto nos

eustara a conseguir .
Mas , saüdando a me

mória dos que se sacri

ficaram pela causa da
razão e da justiça , nós
vemos principalmente
nésse esforço heroico

os alicerces da grande
obra futura que hão -de
livrar a humanidade do

flagelo da guerra
assegurar -lhe um desti
no cada vez mais pro
gressivo .

e

-Quatro coisas cuida o

homem que tem e não as

tem ; e vem a ser :- muitos

amigos, muito siso, muita
sciència e muita paciência.

D. João de Mencses.
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Afirmações

uma

Na Associação de Socor
ros Mútuos dos Empregados
do Comércio de Lisboa rea
lizou ha poucos dias o sr .
dr . Brito Camacho

conferência, primeira da
série que a Associação se
propõe efectuar com o con
curso de outros homens de

categoria mental , em que
se fizeram algumas afirma
ções, que merecemregisto.
Transcrevemo -lo do reláto
feito pelo «Diário de Noti
cias », de Lisboa .

Assim , em matéria de
assistencia social , disse o
sr . dr . Brito Camacho :

<<Numa sociedaderegularmen
te organizadadevia ser proibido
gastar o dinheiro de todos en
palacios, so para alguns, ca
quanto todos não tivessem
■■■■pa■a habitar . Eu bem sei
que a civilização tem exigencias
e por isso , è vulgar ouvir -se di
zer que constitui uma vergonha
não termos um Palacio de Justi
ça. Eu jà dise a um Juiz que uma
coisademais larga utilidade do
que o tal Palacio era fazer justi
ça direita .>>>

Criticando a fals■ orien

tação que se está dando á
educação feminina ,em detri
mento da constituição do
lar doméstico , afirmou o
ilustre conferente o se

guinte :

«Hoje , as donas de casa fazem
tirocinio nas Faculdades . Eu não

sou feminista pelo motivo de

que respeito e admiro as mulhe
res , que tens unra mais alt mie

são a cumprir . Actualmente , são
capazes de dar uma lição de
quimica ao sabio mais notavel ;
mas , por via de regra , ignoram
quimica da culinária .

Eu , entre formula quimica ,
por mais transcedente que seja ,

e um cozinhadoque me prepara
uma senhora , não tenho hesi
tações ...

As pessoas modestas vivem
com orçamentos, limitados e
seria conveniente que elas sou

bessembem a equivalenciados
vários alimentos .

Lanientando a falta de

espirito de associação c
cooperativismo, disse:

Ninguem trabalha pelas coo
perativas e calculo que não são
simpaticas, aos socialistas por
que uma escola socialista se
Imbrou de dizer que erans or
ganismos burgueses que entor
peciama acção socialista revo
lucionaria . Ora , entendo en que
nas cooperativas de consumo
teriamos uma escola primaria
revolucionaria .

Eu gostava de ver se amanhã .
por um facto qualquer , até de
caracter divino - sim , pois se a

Divindade fez tudo isto que es
tava por fazer , facil the seria
agora que estamos muito mais
adiantados - omando social se

transformasse , o que fariam es
ses homens, socialistas , sem a
preparação indispensavel de li
dar com dinheiros, como condu
ziriam a maquina do Estado ,

tão complexa e tão dificil de
conduzir ....

Os proprios sindicatos apri
colas tem uma vida precária . A
quando da proclamação da Re
publica existiam apenas quatro
ou cinco . Não os temos e devia
mos ter , pois a prosperidade da
Dinamarca provém dys seus sin
dicatos agricolas. Ó lavrador
português tem ciume do qe e
seu . O Sindicato não the server
Existeni actualmente cerca de

100 Caixas de Credito Agricol e

funcionam alguns sindicatos por
o legislador de 1911; que fui ett .
os juntar para obrigar os lavra
dores a associarem - se .

No tocante a instrução

pública & à necessidadede
combater o analfabetismo
e à função do Estade part
com a escola disse :

« Sendo a Escola que tem de
preparar Fidadãos, ela só pode
estar na mão do Estado e não

è só a questão religiosa que as
sim me faz pensar, embora en
tende que a instrução deve ser
iaica . As crianças deve ... ■■■

educadas até chegaram co uso
da razão , sem ihes falar en: Deus ,

visto que os dentes , a questão
da vacina , tudo nasce e se faz
sem intervenção de Deus ,

Sem a cantinas escolares não

se resolve a du stão do ensino
gratuito . Na Africa que cu co
nheço, a Oriental , o analfabetis
mo è menor . Não sabem ■ortu
guês, ndassim o landim . Os mu
Culmaacs ensinam em qualquer
parte . Se chove , abrigam -se de
baixo de uma árvore , ■■■ ■■

aulas são dadas no ar livre e
todos sabem lèr , apesar de
não haver édificios proprios .

■■■■■■■■■■e diz .
■■ ■■■■■■sque se fazem e

parecem ser innteiss .

A conferènncia do sr : dra

Brito Camacho, que foi en
tremeada de observações
espírituosas e humoristicas ,
come è carateristica do ora

dor , foi grandemente con
Corrida , tendo o sr . dr
Camacho sido muito cucum

primentado pelo sen
balho .

tra

Chegadado carro
pronto-socorrodos

Bombeiros

Deu entrada no último

domingo nesta Vila , cerca
das 11,30 o pronto -socorro

que era aguardado por nu
meroso público tanto no lu

gar das Pulpprérias como
na Vila , tocando a banda
do sr . Mashado' e queiman
do -se abundante fogo .

Acompanhovam-no desde
Codeçoso alguns automo
veis num des quais vinha a

Direcção da corporação. A
impressãocolhida por toda
a gente que teve ocasião de
examinar o carro foi exce

lente, sendo gerais os co
mentarios de admiraso e



íâe louvor para os que con­
seguiram levar a cabo tão 
benemérita empresa. E é 
tora de duvida que o pron­
to-socorro tal qual se apre­
sentou, aparelhado com to­
dos os requisitos modernos 
e com linhas de elegancia 
deveras interessantes, bem 
digno se torrava das mais 
elogiosas apreciações que, 
em coro unanime, se ou- 
viam à sua volta.

As experiências de funcio- 
mamento da sua moto-bom- 
ba e da adaptação rápida a 
serviço da Cruz Vermelha, 
foram presenciadas com 
manliésto interesse por cen­
tenas de pessoas que fica­
ram belamente impressio­
nadas.

De tarde foi o carro com 
alguns membros da Dire­
cção, comandante e gradua­
dos, visitar o sr. Barão de 
Fermil, cumprindo assim 
um dever para com aquele 
prestantíssimo amigo da 

• corporação cujo precário 
estado de saude não lhe per­
mitia sair de casa. Foram 

■ ca rinhosamente acolhidos 
pelo sr. Barão que, depois 
de tecer todos os elogios à 
perfeição do carro, convi­
dou aqueles cavalheiros pa­
ra um delicado serviço de 
vinho do Porto, durante o 
qual o sr. Leal, como presi­
dente da Direcção, proferiu 
algumas palavras de justo 
apreço para o sr. Barão, 
tendo este agradecido em 
termos muito afectuosos e 
de sincero apoio especial- v 
mente para o sr. comandan­
te do corpo activo. Também, 
por expresso desejo do sr. 
Barão, foi o pronto-so­
corro em visita a Mon­
dim onde se repetiram as 
saudações, causando a visi­
ta no povo da vila vizinha 
uma impressão lisongeira.

Como, final, devemos re­
petir quê a nossa corpora­
ção de bombeiros, pela for­
ma como tem conduzido 
os seus destinos e pelo bom 
nome que consigo traz à 
nossa terra, hoje como on­
tem, bem merece qué todos 
os celoricenses a olhem com 
aquele carinho a que tem 
jus a sua porfiada marcha 
progressiva, que dá ensejo a 
entrever-lhe o mais brilhan­
te futuro.

iwwtw

Uma bagatela...

éSabem os leitores' em 
quanto se calcula o desfal­
que realizado na Tesouraria 
do concelho de Pombal pelo 
respectivo funcionário, um 
tal sr. Santos Rito a que já 
nos referimos ha dias? Ape- 
nas em 4.000 contos. E’ cla­
ro que não entra aqui o 
adeantamento feito á Senho­
ra de Fátima e que se calcu­
la na insignificância de 1000 
contos.

Pois êste cavalheiro... 
de industria, monárquico 
de quatro costados, ainda 
não ha muitos anos andava 
todo empenhado em conse­
guir que o ex-rei de Portu­
ga], D Manuel, lhe desse o 
titulo de barão.

Como se vê—era um titu­
lar. .. fresco.

flagre de S. ^ar-
tinha

Já ha muitos anos que a 
quadra do S. Martinho se 
não apresentava com tão 
magnifico aspecto. Temos 
que atribui-lo, evidentemen- 
te, a uni milagre dêsse po­
pularíssimo Santo, a quem 

os lavradores, ou melhor os 
viticultores, devem estar 
muito gratos pêlo consumo 
de algumas centenas dc pi­
pas do verde que determi­
nou com èstes dias solheiros
e amenos.

Não fomos a Penafiel, 
mas calculamos o que deva 
ter sido.

Cada pifão de... caixão 
à cova.

Alguns ainda não varre­
ram os fumos {coitados!

de... meer- 
dâticia
De um anúncio publicado 

em tipo graúdo no «Diário 
de Noticias,» dc Lisboa:

da Ss- 
corros Autuas de 
Empregados no Oo- 
mercio de Lisbòa 
«Oficial» cia Ordem Militar 

de Crist o 
«Comendador» da Ordem 

de Benemerência, etc.
Francãmente— nunca nos 

soou lá muito bem esta coi­
sa de u na associação oficial 
ou comendador, assim como 
uma mulher cavaleiro da or­
dem de... S.Bernabé, por 
exemplo.

Faz-nos lembrar aquele, 
chamadouro híbrido que ti­
nha o falecido conselheiro 
Camelo Lampreia, que Deus 
Nosso Senhor haja por lã 
muito tempo sem nós...

Mas— agora, a sério.
O quer nos parece é que 

a uma associação como 
aquela, [de formação to’da 
popular; e que timbrava pe­
lo seu caratervbem democrá­
tico, bastaria para se impor 
ao respeito e consideração 
social a sua [missão [bene- 
Unéritaje cívica, dispensan- 
•do-se dê_ exibicionismos,, 
que só podím assentar bem 
para encobrir deficiência de 
méritos.

Estatística curics^
O Anuário Demográfico, 

publicação organizada pela 
nossa Direcção Geral de 
Estatística e que, como o 
nome indica, se ocupa de 
assuntos referentes ao 
movimento e mais circuns­
tâncias da população portu- 
guesa, referindo-se ao ano 
de 1929, registou o número 
de 44.523 casamentos .em 
Portugal e Ilhas.

Dèsse número declararam 
que pretendiam casar se­
guindo a região católica, 
27.601; protestante, 24 e 
judaica, 5. Dos[ casamentos 
realizados seguindo a reli­
gião católica a maior per­
centagem coube a Ponta [ 
Delgada e ilhas (98,6nl0) e a 
menor a Beja fl9,9°[0).

Ila, portanto, mais de uma 
terça parte daquele número 
total que ,não recorreu a 
qualquer intervenção reli­
giosa.

Este facto, assegurado 
pela estatística, parece-nos 
que é bastante significa­
tivo.

Transcrições
O nosso estimado colega, 

o «Eco de Cabeceiras» deu- 
-nos a honra da transcrição 
do artigo «Ser republicano», 
no seu n.°819, no qual trans­
creveu igualmente a secção 
agrícola dêste jornal da au­
toria do nosso distinto cola­
borador sr. Marinho da Cu­
nha, firmado pelo seu pseu­
dónimo de «Hortelão».

Também no último núme­
ro daquele colega se trans­
crevia mais uma vez a nos­
sa secção agrícola sôbre «A 
lotação dos vinhos».

No entanto, nenhuma re­
ferência se fazia nos dois 
mencionados números á pro­
cedência da transcrição da­
quela interessante secção 
agrícola, supondo-se talvez 
se tratasse de artigo por ês­
te jornal recortado^de outro 
colega. . .

Ora, nós temos nêste par­
ticular o maior escrupúlo, 
porque não desejamos en­
feitar-nos com gaias alheias. 
E nada sôbre o caso di­
ríamos se, em vez de arti­
gos da responsabilidade da 
direcção, não se tratasse de 
um nosso dedicado e valioso 
colaborador, que bem mere­
ce ser mencionado como in­
teligente e esclarecido de­
fensor da agricultura regio­
nal, que é.

Coisas do Hospital
razões do sr.a En- 

fermeira.

Concluindo o assunto.
Como vimos antecedente­

mente, declarou-nos a Sr.a 
Enfermeira as circunstân­
cias em que dera entrada no 
Hospital, a convite dos srs. 
António Alves Monteiro e 
Francisco Carvalho, mem­
bros da Mèsa gerente. Foi 
isto na altura em que se es­
tava procedendo a uma sin­
dicância sôbre irregulari­
dades atribuídas ao sr. Pro­
vedor, então afastado da ge­
rência a que mais tarde 
voltou, julgado pela sindi­
cância livre e inocente de 
toda a mácula.

Não sabe a sr.a Enfermei­
ra explicar, se pelo motivo 
dc não ser ouvido quanto à 
nomeação dela, se por ha­
ver o propósito de chamar 
às funções de enfermagem 
outras criaturas (e realmen- 
te ouvimos por aí dizer, ao 
tempo, que se trabalhava 
com todo o interesse em 
trazer para o hospital uma 
trindade de_ «irmãzinhas da 
caridade») o certo é que a 
sr.a Enfermeira começou a 
notar na atitude do sr. pro- 
vedoFum tal ou qual pro­
pósito de a aborrecer e des­
gostar com a determinação 
de varias medidas, que não 
estavam de molde com a 
função de confiança que se 
deveria atribuir a quem ti­
nha a direcção dos serviços 
de enfermagem e correlati­
vos.

Uma dessas determina­
ções foi a de lhe fechar as 
provisões dos géneros, en­
tregando-se a chave a indi­
víduo estranho ao pessoal 
da casa, que era o sacristão 
da igreja, fornecedor do 
leite da vacaria do sr. pro­
vedor, e pai de duas criadas 
a esse tempo em serviço no 
hospital.

Isso motivou, até que em 
certa ocasião, deixasse de 
ser fornecido o àçucar para 
o leite de umas enfermas.

Estas e outras circunstân­
cias levaram a sr.a Enfer­
meira a fazer a sua recla­
mação perante os membros 
da mêsa, sendo-lhe dada 
razão è providenciando-se 
como era justo.

Sentiu a sr.a Enfermeira 
começar a criar-se-lhe uma 
certa atmosfera de hostili­
dade, vindo aproveitar-se 
como pretexto o boato espa­
lhado, não sabe ela como, 
quanto às doentes que ali 
estiveram internadas e a cu­
jos supostos maus tratos 
êste jornal aludiu.

Mais contou a sr.a Enfer­
meira que, a propósito dis- 
to, esperava, tanto no inte­

resse do serviço hospitalar 
e do bom nome da Casa co­
mo até no seu interesse 
pessoal e profissional, se 
procedesse a uma sindicân­
cia ou inquérito em que a 
Mêsa ouvisse a arguida e 
investigasse dos factos pe­
rante as pessoas que deles 
teriam conhecimento dire- 
cto, e entre as quais se de­
veriam incluir, como natu- 
talmente indicadas, as doen­
tes da enfermaria onde ti­
nham estado as criaturas 
imaginariamente maltrata­
das.

Mas não se procedeu as­
sim, afirma a Sr.a Enfermei­
ra. E numa sessão da Mesa 
em que, álem sr. provedor, 
compareceram os srs. dr. 
Antonio Alves da Silva ej An­
tonio Alves Monteiro', tendo 
o sr. provedor mandado cha­
mar a Sr.a Enfermeira, limi­
tou-se a dizer-lhe que em 
vista de várias irregularidades 
que se tinham dado naque­
la casa (e que todavia não 
precisou) era conveniente 
que a Sr.a Enfermeira aban­
donasse o serviço.

A isto objectou a mesma 
senhora, que não tinha a 
menor dúvida em se retirar, 
mas reclamava se procedes- 

.se prèviamente ao apura­
mento das suas pretendidas 
irregularidades. Insistiu o 
sr. provedor e ouviu os seus 
colegas da'Mesa dosg quais 
o sr. dr. Alves da Silva se 
remeteu ao silencio, fazen­
do o sr. Monteiro certas 
obser vações, te r m i na n do, 
porém, por anuir á opinião 
do sr. provedor, embora 
afirmasse depois á sr.a En­
fermeira que assim fize­
ra... contrariado.

Seja como fôr, entende a 
Sr.a Enfermeira que a ma­
neira como se procedeu pã- 
ra com ela não foi regular 
nem legal, pois que[tinha o 
direito a que lhe [precisas­
sem e provassem as suas 
supostas irregularidades e 
deveriam sôbre êste caso 
ser ouvidos os demais men- 
bros da mesa, até para que 
não se podessem atribuir I propósitos acintosos contra 
a sr.a Enfermeira.

Eis o 'que esta Senhora 
nos referiu, a par de outras 
circunstancias que, por ago­
ra, entendemos não dever 
mencionar e das quais ela 
tira motivos para explicar 
a maneira porque foi des­
pedida.

Pela nossa parte~entendc- 
mos constituir o assunto 
uma irregularidade na vi­
da administrativa do hospi­
tal cujos ‘serviç-os não) po­
dem andar ao sabor de sim­
patias ou más vontades de 
quem quer que seja.

A sr.a Enfermeira só de­
veria ter sido despedida 

■ quando'convencida de faltas 
graves, tanto mais tratan­
do-se de pessoa cuja compe­
tência o hospital deveria 
aproveitar c que estamos a 
ver como ha-de substituir 
condignamente sem acarre­
tar maiores dispêndios.

E porque se não procedeu 
na forma devida e legal, 
deixando de apurar-se a 
verdade dos factos, nós po­
mos de reserva o que contra 
a sr? Enfermeira se propa­
lou, no desejo que se faça 
justiça, castigando-se os 
abusos e, sobretudo, as ca­
lúnias, que se tenham le­
vantado, seja por quem fôr.

Tipógrafo
Precisa-se asm ha­

bilitado. Falar nesta 
redacção.

& jYoUcias

O S. Martinho
Não tiveram êste ano os 

seus devotos motivo de 
queixa, em vista da quadra 
de magnifico tempo que 
tem decorrido quasi desde 
o principio do mês e que, 
parece, ainda proseguirá 
mais alguns dias.

Foi um beneficio para os 
lavradores — à falta de 
outros...

(Manifesto agrícola

Convém lembrar mais uma 
vez aos nossos leitores que, 
devendo o praso do mani- 

| festo dos géneros agrícolas 
terminar amanhã, os que 
o não fizeram estão incur­
sos em pesadas multas.

E’ também amanhã que 
termina o praso referente 
ao manifesto dos vinhos 
verdes e que, ao contrário 
daquele, que tem apenas 
fins estatísticos, visa tam­
bém a colher receitas para 
as manutenção dos serviços 
chamados de fiscalização 
dos mesmos vinhos.

A taxa a pagar por cada 
100 litros é, agora, 50 centa­
vos. Se a declaração de pro­
dução fôr dada quando da 
venda do vinho, a taxa se­
rá então de 70 centavos.

Wlercado semanal

Foi o seguinte o preço 
dos generos corrente no 
mercado semanal d?sta Vila 
no último domingo:
Vinho, litro ..... l$60
Azeite, » .....

(20 litro»)
Milho branco . 14550 e 15S00

» amarelo . 14500 » 14550
Feijão manteiga. . . . 18500

» amarelo .... 18500
» rajado ..... 16S00

Batatas........................................10800
» miadas . . . . ’ 6500

Centeio .................................. • 16500
Galinhas . . . 13$00 a 15^00
Frangos . . . 6500 » 9,500
Ovos, dúzia ..... 4580

Correio de Mondim
(Retardado na Redacção)

6 de NOVEMBRO

Cariei

Com pequena, demora 
partiu para o Porto o nos­
so amigo^sr. José de Carva­
lho Camões abastado capi­
talista desta vila.

—Também, com sua famí­
lia, partiu para Lisboa 
Ex.mo Snr. Conselheiro Al­
ves Ferreira, desta Vila.

Estrada de Cerva

Prosseguem com grande 
actividade os trabalhos de 
construção do último lanço 
da estrada entre Asela e 
Cerva.

Conta-se que se encontre 
concluída em Março ou Abril 
próximos.

Dado o grande trânsito 
que virá a ter eita e strada, 
pois encurtará muitoto per­
curso entre a capital do 
Norte e as importantes es­
tâncias de águas mineraes, 
seria paragdesejar que, se­
guindo o exemplo praticado 
em outras estradas, se alar­
gassem as curvas e se lhes 
desse o relevamento preeiso 
á viação automovel.—C.

O POVO DE BASTO

de louvor para os que con
seguiram levar a cabo tão
benemérita empresa. E é
fora de duvida que o pron
to -socorro tal qual se apre
sentou, aparelhado com to
dos os requisitos modernos
ecom linhas de elegancia
deveras interessantes , bem
digno se torrava das mais
elogiosas apreciações que,
em côro unanime , se ou
vian à sua volta .

As experiências de funcio
mamento da sua moto -bom
ba e da adaptação rápida a
serviço da Cruz Vermelha ,
foram presenciadas com

manifesto interesse por cen
tenas de pessoas que fica
ram belamente impressio
nadas .

o carro comDe tarde foi

alguns membros da Dire
cção , comandante e gradua
dos , visitar o sr . Barão de

Fermil , cumprindo assim
um dever para com aquele
prestantissimo amigo da
corporação cujo precario
estado de saude não lhe per
mitia sair de casa . Foram
carinhosamente acolhidos
pelo sr . Barão que , depois
de tecer todos os elogios à
perfeição do carro , convi
dou aqueles cavalheiros pa

um delicado serviço de
vinho do Porto , durante o

qual o sr. Leal, comopresi
dente da Direcção , proferiu
algumas palavras de justo
apreço para o sr . Barão ,
tendo este agradecido em
termos muito afectuosos e

de sincero apoio especial
mente para o sr . comandan
te do corpo activo . Tambem ,
por expresso desejo do sr .
Barão , foi o pronto - so

ra

corro em visita a Mon

dim onde se repetiram as
saudações , causando a visi
ta to povo da vila vizinha
uma impressão lisongeira .

Como final , devemos re
petir que a nossa corpo■■
ção de bombeiros , pela for
ma como tem conduzido

os seus destinos e pelo bom
nome que consigo traz à
nossa terra , hoje como on
tem, bem merece que todos
os celoricenses a olhem com
aquele carinho a que tem
jus a sua portiada mareha
Progressiva , que dá ensejo a
entrever - lhe o mais brilhan
te futuro .

Comentários

Uma bagatela ...

¿ Sabem os leitores em

quanto se calcula o desfal
que realizado na Tesouraria
do concelhode Pombal pelo
respectivo funcionário , um
tal sr . Santos Rito a que já
nos referimos ha dias ? Ape
nas em 4.000 contos . E' cla
ro que não entra aqui o
adcantamento feito à Senho
ra de Fátima e que se calcu
la na insignificancia de 1000
contos .

Pois este cavalheiro ...
de industria , monárquico
de quatro costados, aindanão ha muitos anos andava
todo empenhado em conse
guir que o ex -rei de Portu
gal . D. Manouel , the desse o
titulo de barão .

Como se vê - era un titu
lar ... fresco .

Milagre de S. Mar
tinho

Jå ha muitos anos que a
quadra do S. Martinho se
não apresentava com tão
magnifico aspecto. Temos
que atribui -lo , evidentemen
te, a uni milagre dèssepo
pularissimo Santo, a quem

os lavradores , ou melhor os
viticultores , devem estar

muito gratos pelo consumo
de algumas centenas de pi
pas do verie que determi
nou com êstes dias solheiros
e amenos .

Não fomos a Penafiel ,
mas calculamos o que deva
ter sido .

Cada pifão de ... caixão
à cova .

Alguns ainda não varre
ram os famos ¡coitados !

Falta de ... concor
dância

De um anúncio publicado
em tipo graudo no «Diario

de Noticias ,>>de Lisboa :

Associação de So
corros Mutuos de

Empregados no Co
mercio de Lisboa

<<<Oficial » da Ordem Militar
de Cristo

« Comendador da Ordem

de Benemerência , etc.
Francamente- nunca nos

soou la muito bem esta coi

sa de u na associação oficial
ou comendador , assim como
uma mulher cavaleiro da or

dem de ... S. Bernabé , por
exemplo .

Faz -nos lembrar aquele ,
chamadouro hibrido que ti
nha o falecido conselheiro
Camelo Lampreia , que Deus
Nosso Senhor haja por lå
muito tempo sem nós ...

Mas - agora , a sério .

a

O que nos parece è que
uma associação como

aquela , de formação toda
popular e que timbrava pe
lo seu carater ,bem demoerá
tico , bastaria para se impor
ao respeito e consideração
social a sua missão bene
mérita e cívica , dispensan
do - se de exibicionismos ,
que só podem assentar bem
para encobrir deficiencia de
méritos .

Estatística curiosa

O Anuário Demográfico ,
publicação organizada pela
nossa Direcção Geral de
Estatistica e que , como o
nome indica , se ocupa de
assuntos referentes ao

movimento e mais circuns

tâncias da população portu
guesa , referindo -se ao ano
de 1929, registou o número
de 44.523 casamentos tem
Portugal e Ilhas .

Dèsse número declararam

que pretendiam casar se
guindo a região católica ,
27.601; protestante , 24 e
judaica , 5. Dos casamentos
realizados seguindo a reli
gião catolica a maior per
centagem coube a Ponta
Delgada e ilhas ( 98,61%) e a
menor a Beja ( 19,91 ) .

Ha , portanto , mais de uma
terça parte daquele número
total que não recorreu a
qualquer intervençãoreli
giosa .

Este facto , assegurado
pela estatistica , parece -nos
que é bastante significa
tivo .

Transcrições

O nosso estimado colega ,
o «Eco de Cabeceiras >> deu

-nos a honra da transcrição
do artigo «Ser republicano »,
no seu n.º 819 , no qual trans
crevea igualmente a secção
agricola dèste jornal da au
toria do nosso distinto cola
borador sr . Marinho da Cu

nha , firmado pelo seu pseu
donimo de « Hortelão » .

Tambem no último núme

ro daquele colega se trans
crevia mais uma vez a nos

sa secção agricola sobre «■

lotação dos vinhos ».

No entanto , nenhuma re
ferència se fazia nos dois

mencionados números à pro
cedència da transcrição da
quela interessante secção
agricola , supondo -se talvez
se tratasse de artigo por ês
te jornal recortadojde outro

colega ...
Ora , nós temos nêste par

ticular o maior escrupulo ,
porque não desejamos en
feitar -nos com gaias alheias .
E nada sõbre o caso di

riamos se, em vez de arti
gos da responsabilidade da
direcção , não se tratasse de
un nosso dedicado e valioso

colaborador , que bem mere
ce ser mencionado como in
teligente e esclarecido de
fensor da agricultura regio
nal , que é.

CoisasdoHospital
As razões do sr.a En

fermeira .

Concluindo o assunto .
Como vimos antecedente

mente , declarou - nos a Sr. "
Enfermeira as circunstan
cias em que dera entrada no
Hospital , a convite dos srs .
Antonio Alves Monteiro e
Francisco Carvalho , mem
bros da Mesa gerente . Foi
isto na altura em que se es
tava procedendo a uma sin
dicância sobre irregulari
dades atribuidas ao sr . Pro

vedor , então afastado da ge
rència a que mais tarde
voltou , julgado pela sindi
cância livre e inocente de
toda a macula .

Não sabe a sr . Enfermei
ra explicar , se pelo motivo
de não ser ouvido quanto à
nomeação dela , se por ha
ver o propósito de chamar
às funções de enfermagem
outras criaturas ( e realmen
te ouvimos por ai dizer , ao
tempo , que se trabalhava
com todo o interesse em
trazer para o hospital uma
trindade de « irm■zinhas da
caridade ») o certo é que a
sr . Enfermeira começou a
notar na atitude do sr . pro
vedor um tal ou qual pro
pósito de a aborrecer e des
gostar com a determinação
de várias medidas , que não
estavam de molde com a

função de confiança que se
deveria atribuir a quein ti
nha a direcção dos serviços

de enfermagem e correlati
vos .

Uma dessas determina
ções foi a de lhe fechar as

provisões dos géneros , en
tregando -se a chave a indi
víduo estranho ao pessoal
da casa , que era o sacristão
da igreja , fornecedor do
leite da vacaria do sr . pro
vedor , e pai de duas criadas
a esse tempo em serviço no
hospital .

Isso motivou , até que em
certa ocasião , deixasse de
ser fornecido o açucar para
o leite de umas enfermas .

Estas e outras circunstân
cias levaram a sr . Enfer
meira a fazer a sua recla

mação perante os membros
da mesa , sendo -lhe dada
razão e providenciando -se
como era justo .

Sentiu a sr.ª Enfermeira
começar a criar -se -lhe uma
certa atmosfera de hostili
dade , vindo aproveitar -se
como pretexto o boato espa
lhado , não sabe ela como ,
quanto às doentes que ali
estiveram internadas e a cu

jos supostos maus tratos
êste jornal aludia .

Mais contou a sr . Enfer

meira que, a propósito dis
to , esperava , tanto no inte

resse do serviço hospitalar
e do bom nome da Casa co
mo até no seu interesse

pessoal e profissional , se
procedesse a uma sindicân
cia ou inquérito em que a
Mêsa ouvisse a arguida e
investigasse dos factos pe
rante as pessoas que deles
teriam conhecimento dire

cto , e entre as quais se de
veriam incluir , como natu
talmente indicadas , as doen
tes da enfermaria onde ti
nham estado as criaturas

imaginariamente maltrata
das .

Mas não se procedeu as
sim , afirma a Sr. " Enfermei
ra . E numa sessão da Mesa

em que , álem sr . provedor ,
compareceram os srs . dr .
Antonio Alves da Silva e An
tonio Alves Monteiro , tendo
o sr . provedor mandado cha
mara Sr. Enfermeira , limi
tou -se a dizer -lhe que em
vista de várias irregularidades
que se tinham dado naque
la casa ( e que todavia não
precisou ) era conveniente
que a Sr. Enfermeira aban
donasse o serviço .

A isto objectou a mesma
senhora , que não tinha a
menor dúvida em se retirar ,

mas reclamava se procedes
se prèviamente ao apura
mento das suas pretendidas
irregularidades . Insistiu o
sr . provedor e ouviu os seus
colegas da Mesa dos quais
o sr . dr . Alves da Silva se
remeteu ao silencio , fazen
do o sr . Monteiro certas
observações , terminando ,
porém , por anuir a opinião
do sr . provedor , embora
atirmasse depois å sr . En
fermeira que assim fize
ra ... contrariado .

Seja como fòr , entende a
Sr. Enfermeira que a ma
neira como se procedeu pa
ra com ela não foi regular
nem legal , pois que tinha o
direito a que lhe precisas
sem e provassem as suas

supostas irregularidades e
deveriam sobre este caso
ser ouvidos os demais men

bros da mesa , até para que
não se podessem atribuir
propósitos acintosos contra
a sr . Enfermeira .

Eis o que esta Senhora
nos referiu , a par de outras

circunstancias que , por ago
ra , entendemos não dever

mencionar e das quais ela
tira motivos para explicar
a maneira porque foi des
pedida .

Pela nossa parte entende
mos constituir o assunto

uma irregularidade na vi
da administrativa do hospi
tal cujos serviços não po
dem andar ao sabor de sim
patias ou más vontades de

quem quer que seja .
A sr . Enfermeira só de

veria ter sido despedida
quando convencida de faltas
graves , tanto mais tratan
do -se de pessoa cuja compe
tencia o hospital deveria
aproveitar e que estamos a
ver como ha -de substituir

condignamente sem acarre
tar maiores dispêndios .

E porque se não procedeu
na forma devida e legal ,
deixando de apurar -se a
verdade dos factos , nós po
mos de reserva o que contra
a sr . Enfermeira se propa
lou , no desejo que se faça
justiça , castigando -se
abusos e, sobretudo , as ca
lúnias , que se tenham le
vantado , seja por quem för .

Tipografo

Os

Precisa -se um ha
bilitado . Falar nesta

redacção .

Ecos & Notícias

O S. Martinho

Não tiveram êste ano os
seus devotos motivo de
queixa , em vista da quadra
de magnifico tempo que
tem decorrido quasi desde
o principio do mêse que,
parece, ainda proseguirá
mais alguns dias .

Foi um beneficio para os
lavradores - a falta de
outros ...

Manifesto agrícola
Convem lembrar mais uma
vez aos nossos leitores que ,
devendo o praso do mani
festo dos géneros agricolas
terminar amanhã, os que
o não fizeram estão incur
sos em pesadas multas .

ao

E' tambem amanhà que
termina o praso referente

manifesto dos vinhos
verdes e que , ao contrário
daquele , que tem apenas
fins estatisticos , visa tam
bem a colher receitas para
as manutenção dos serviços
chamados de fiscalização
dos mesmos vinhos .

A taxa a pagar por cada
100 litros é, agora , 50 centa
vos . Se a declaração de pro
dução fòr dada quando da
venda do vinho , a taxa se
rå então de 70 centavos .

Mercado semanal

Foi o seguinte o preço
dos generos corrente no
mercado semanal desta Vila
no último domingo :

Vinho , litro
Azcite ,

Milho branco

amarelo

Feijão manteiga .
amarelo

>> rajado
Batatas .

miudas

Centeio

Galinhas

Frangos
Ovos , dúzia

1560

7500

( 20 litros )
14550 e 15500

14500 14550

18800

16500

16500

10800

6500

16500

13300 a 15800

6500 >> 9500

4580

CorreiodeMondim

( Retardado na Redacção )

6 de NOVEMBRO

Carteira

Com pequena , demora
partiu para o Porto o nos
so amigo sr . José de Carva
lho Camões abastado capi
talista desta vila .

-Tambem , com sua fami
lia , partiu para Lisboa
Ex.mo Snr . Conselheiro Al
ves Ferreira , desta Vila .

Estrada de Cerva

Prosseguem com grande
actividade os trabalhos de
construção do último lanço
da estrada entre Asela e

Cerva .

Conta -se que se encontre
concluida em Março ou Abril

próximos .
Dado o grande tránsito

que virá a ter esta e strada,
pois encurtará muitoto per
curso entre a capital do
Norte e as importantes es
tâncias de águas mineraes ,
seria para desejarque, se
guindo o exemplo praticado
em outras estradas , se alar

gassem as curvas e se lhes
desseo relevamentopreciso
à viação automovel .- C .
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Bombeiros de Csíc- 
rica

No carro moto-bomba da 
Corporação dos Bombeiros 
Voluntários da Vila de Ce­
lorico de Basto estiveram 
aqui no domingo próximo 
passado os nossos prezados 
amigos sr. Álvaro Penafort 
srs. Castro Leal, Francisco 
de Macedo e Jorge de Lemos, 
sendo o primeiro coman­
dante e os demais membros 
da Direcção daqueles Cor­
poração.

O referido carro, que foi 
recentemente adquirido e 
que nesse mesmo dia havia 
chegado a Celorico. foi aqui 
muito admirado, porque é, 
na verdade uma das melho­
res coisas que no género te­
mos visto e que virá valori­
zar mais a acção tão presti­
mosa da referida Corpora­
ção.

Casamawt©

Em 8 do corrente efectuou- 
-se o casamento Ex.ma Sr.a 
D. Maria do Patrocínio Pin­
to Coelho, filha extremosa 
do nosso amigo, sr. Adria­
no Pinto Coelho, desta vila, 
com o Ex.mo Sr. Oriindo 
Monteiro, ilustre advogado 
na cidade do Porto.

Os nossos cumprimentos 
e votos de muita ventura.

C.

Secção agrícola

A 2.a Exposição do1 ô

milho
È extremamente consola­

dor, para quem ama a agri­
cultura, verificar que tudo 
se preparou para que a 2.a 
Exposição do milho excedes­
se o brilhantismo da l.a, do 
ano passado; podendo-se 
jà afirmar que a ideia da 
exposição é uma ideia em 
marcha. E sendo pelas ex­
posições agrícolas que me­
lhor se pode mostrar o pro­
gresso e o valor da lavoura, 
certamente terão concorrido 
a èla, a apresentar os seus 
melhores produtos alguns 
lavradores progressivos da 
nossa terra, jamais sabendo- 
-se que fòra premiado na l.a 
Exposição, o sr. Capitão 
Brito, da Casa di Quintã.

Estamos seguindo esta 
bela Exposição com uma 
simpatia profunda, por ver­
mos tue, de facto, chegamos 
a uma ocasião em que prin­
cipiamos a despertar, pro­
curando obter dagterratudo 
quanto ela nos pode dar. 
Hoje, todos se vão conven­
cendo de que, o maior agri­
cultor não è o homem que 
que possui muitas terras; é 
o que sabe tirar delas o 
maior proveito.

Na verdade, merece regis­
to o interesse que os nossos 
lavradores durante tanto 
tempo alcunhados de roti­
neiros, estão a manifestar 
pela sciencia agrícola, com 
um desejo ardente de acom­
panhar o progresso. E foi 
assim que jã este ano se esta­
beleceram 5 campos de de­
monstração no nosso con- 
celho.

E assim deve ser. O mi­
lho é, para o nosso lavra­
dor, a abastança o confor­
to da família, o sossego das 
crianças, a esperança das 
donzelas, a alegria para as 
festas e o criador de novas 
familías.

Em casa onde não ha 
pão, tudo ralha e ninguém 
tem razão. Mas se o lavra­
dor encher bem as tulhas 
não lhe falta dinheiro para 
nada; a sua casa é um pa­
raíso. Há sempre umas 
arrecadas novas de oiro e 
um chale vistoso para casar 
uma filha; e para um filho 
estrear na primeira rosna­
ria não falta também uma 
fatiota nova e uma corrente 
a reluzir. E como o bem dos 
lavradores resulta em bem 
para todos nós, a nação lu­
crará imenso com a abun­
dância de pão. Por isso, to­
do o produtor português 
tem o dever de cooperar na 
prosperidade e no engran­
decimento da agricultura, 
para a livrar na medida do 
possível da dependencia de 
estranhos.

E o sr. D. Antonio, Bispo 
do Porto, assim o entende, 
tendo recomendado aos pá­
rocos que á hora da missa 
conventual solicitamente 
explicassem aos fieis o si­
gnificado moral dessa Ex 
posição, bem como as evi­
dentes vantagens que dessa 
manifestação de vida agrí­
cola podem derivar, lu. an­
do imenso a lavoura nacio­
nal, que ato los os portu­
gueses deve merecer o mais 
devotado carinho. Bela ideia 
êssa a de tão ilustre prela­
do.

E’ que, ele sabe muito bem 
que um dos meios mais prá­
ticos e seguros para fazer 
despertar o lavrador roti­
neiro, é difundir estas sa­
lutares ideias pela palavra 
persuasiva de quem tenha 
ascendência moral sobre as 
populações rurais. Eis, por 
conseguinte, uma patriótica 
e meritória missão que o 
clero aqui poderá desempe­
nhar com seguro exito.

Não destoaria, parece-nos, 
das nobres funções que lhe 
cumnpre exercer na socie­
dade, e prestaria ao pais 
um relevantissimo serviço.

Pode, pois, o padre desem­
penhar um grande papel na 
agricultura, no sentido de 
difundir os melhores ensi­
namentos, esforçando-se o 
mais possível para que o 
nosso lavrador se lance de­
cididamente na’ prática da 
cultura seientífica para se 
obter uma produção cada 
vez maior.

Honramo-nos de contar 
como amigos, vários sacer­
dotes esclarecidos e devota­
dos á causa agrícola. Que * 
ê.sses acolham benevola­
mente o apelo que ousamos 
fazer, e bons apostolos en- 
contraria-mos para a nossa 
boa causa.

Resta-nos agora ' dizer 
que são dignos de louvor 
todas as entidades e lavra- 
dores"progressivos que tive- 
rem concorrido com a sua 
aetividade e inteligência pa­
ra o exito de tão útil expo­
sição, que por ele fazemos 
nós os mais ardentes votos.

Hortelão.

Registo pessoal

Passou incomodado da 
saúde, achando-se, porém 
de todo restabelecido o nos­
so prezado assinante sr. 1). > 
Francisco de Paula Peixoto I 
da Silva Bourbon (Lindo- ! 
so), da Casa de Melhorado, 
Vale-do-Bouro.

_____visita a sua família 
esteve nesta localidade com 

.sua esposa o nosso amigo 
sr. Rui Gonçalves Rcdri- j 
ques Salgado, distinto Pcm- í 
co nets fábricas Pinto de » 
Azevedo, do Porto,

pelas l^spariições

TRIBUNAL JUDICIAL

Distribuição

Dia 5 de Novembro

Julgamento de policia corre- 
cional da ré Arminda Dias, do 
lugar do Monte, freguesia de 
Britelo, pelo crime de ultraje à 
moral publica, ^sendo condena­
da. (L0 Oficio)

Audiíêhciajde'6 de Novembro

Conselhojde família para no­
mear tutor especial aos"menores 
e Curador especial ao» ausentes, 
para os representar no acto das 
licitações, no inventario oriano- 
lògieo por falecimento de Tere­
sa Alves, que foi do lugar de 
Além, freguesia de Canêdo. (3.° 
Oficio)—Conselho de família, 
afim de nomear tutor e ç ucial | 
ao.s incapazes para as licitações ( 
e com os interessados maiores, * 
tomarem conhecimento do pas- jj 
sivo descrito e indicar a forma 
de pagamento quando aprovado, 
no inventario orfanoiógico por 
por óbito dej Augusto Ribvuo ; 
Peixoto, due foi da freguesia de | 
Campanhó. (2.° Odeio)—Com­
promisso de honra á curadora 
dos ausentes no inventario 
orfanoiógico por óbito de Fran­
cisco da Cunha Gil e sua mulher 
Maria Leite da Silva que fôram 
do lugar do Ribeirinho, fregue­
sia de Fervença. (3.° Oficio) 
Declaração de inventariante, tio 
inventario orfanoiógico, a que 
se procede por falecimento de 
José Francisco Deniz, que foi do 
lugar de Vilarinho, freguesia de 
Vilar de Ferreiros. (l.° Oficio)

Distribuição

Carta^precatoria para nomea­
ção de louvados e divisão e de­
marcação de bens, extraída do 
inventario orfanoiógico a que se 
procedeu por óbito de Augusto 
Maria Coelho Pinto, morador 
que foi da cidade de Guimarães. 
(Ao l.° Ofício)

Distribuição

Inventario orfanoiógico por 
falecimcutqs de Albano Carva­
lho, que foi do lugar de Além, 
freguesia de Caçarilhe (Ao 2.° 
Oficio)=João Teixeira, que foi 
do lugar de Passô, freguesia de 
Ribas, -e Francisco Teixeira, 
que foi do Campo, freguesia de 
Molares. (Ao 1.’ Oficio)

Julgamento de policia corre- 
cional da rè Josèfa Gonçalves 
Pereira, do lugar de Vila. Nova 
freguesia dò Córgo, pelo crime 
de ultraje ájnoral publica, sen­
do condenada. (2.° Ofício)

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço desta 
Repartição desde o dia 

2 a 8 Novembro
Nascimentos:

Deolinda, f. de Antonio de 
Sousa e Ermelinda de Sousa, de 
Tecla:—José, f. de Antonio de 
Moura Coutinho e Julia da Cu­
nha, de Tecla:—Artur, f. de Ma­
nuel Lopes e Rosa Carvalho, de 
Infesta:—Amandio, f. de Casimi- 
ro Alves de Araújo e Joaquina 
Pires dos Santos, do Rêgo:—Luís, 
f> de Avelino G. da Silva Bastos 
e Graciosa Monteiro, de Morei­
ra:—Joaquim, f. de José Lopes 
e Filomena Gonçalves, de Òu- 
riihe:—Maria das Dores, f. de 
Florinda Ferreira Pinto, de Ar- 
noia:—Francisco, f. de Manuel 
de Magalhães e Francisca Tei­
xeira, de S. Clemente:—Maria 
Helena, f. de Manuel T. da Mota 
e Emilia Alves de Carvalho, de 
Canedo:—José Maria, f. de An­
tonio de Abreu e Isabel Marinho 
Viana, de Borba:—Antonio Au­
gusto, f. de José Maria Marinho 
e Maria Joaquina Carvalho Tei­
xeira, de Borba:—Julio, f. de 
Joaquim de Magalhães e EIvira 
de Magalhães, de São Clemente.

Casamentos:

José Lopes com Maria Luisa 
Vieira, de Veadc:—Avelino Ri­
beiro com Hcrminia Coelho, de 
Moreira:—Antonio Pires com 
Gloria Gonçalves de Borba.

Óbitos:

Maria Pires, do Rego:—Rosa 
Teixeira de Magalhães,de S. Cle­
mente:—Nadoqnorto, f. de Au­

gusto Coelho e Angelina Alves . 
de Andrade, de Britelo:—Abel i 
Marinho de Azevedo Barbosa, ; 
de Fervença:—Emilia Alves, de | 
Infesta:

Edital

FIRMINO TEIXEIRA 
DA CUNHA E SIL- 
VA, Aferidor de Pesos 
e Medidas neste Con­
celho de Celorico de 
Basto:

Faço saber, nos ter­
mos da lei e de harmonia 
com instruções superio­
res. que a contar do dia 
de hoje e durante todo o 
corrente mês de Novem­
bro se realizará o serviço 
normal de conferição das 
medidas de capacidade, 
quer para secos quer pa­
ra líquidos, incluindo os 
copos de vidro aferidos e 
os aparelhos automáti­
cos devidamente autori­
zados, que substituem as 
mesmas medidas, servi­
ço que só poderá ser pro­
longado pelo mês seguin­
te pain. os esta^eleci- 
mentos fóra da séde do 
Concelho.

Mais faço saber que 
devem os estabelecimen­
tos que vendam bebidas 
para consumo ao balcão, 
possuir pelo menos uma 
colecção cômpletaMe cg- 6 . l tv.
pos aferidos nós termos 
do Decreto n.° 16.958', 
de 14 de Junho de 
1929, sob pena de mul­
ta e adicionais.

Celorico de Basto, e 
Repartição de Pêsos^e 
Medidas, 1 de Novembro 
de 1930.

0 aferidor,

Fu mino Teixeira cia 
^unha e Silva.

Anúncio
ÉDITOS DE '60 DIAS

Pelo Juiz de Direito 
desta comarca de Ce­
lorico de Basto e nos 
processos de querela 
publica que o Ministé­
rio Público promoveu 
pelos 2.° e 3.° o/icios, 
resp e c ti v a mente, con­
tra Alfredo da Silva 
«o Mija no Caco», sol­
teiro, sem modo de 

vida, da frequesia de 
Atei, desta Comarca, 
filho de Domin tos da 
Silva e de Emilia Mar­
tins, por haver cometi­
do na noite de 18 para 
19 de Abril de 1919 
o crime de subtraeção 
fraadalenta (amP 921 
n.° 9 do Código Penal) 
e o de vadiagem (art.° 
l.° da lei de 20 de Ju­
lho de 1912); Serafim 
da Mota, casado, ne jo- 
cianm, filho de Manuel 
da Mota r de Ana Car­
valho, e João Marinho 
casado, ferreiro, filho 
de Custodio Marinho 
e de Maria Marinho, 
ambos naturais da fre- 
çjuezia de Agilde, desta 
mesmo comarca, aonde 
residiam, i 'e s p ectiva- 
mente, nos loqares de 
Costa e Alijão, pelo 
crime de homicídio, 
previsto e punido pelo. 
art.° 399 do codigo re­
ferido, correm éditos 
de 60 dias, que se co­
meçarão a contar da 
últim a p u b l i c a ç ã o 
deste anuncio, notifi­
cando aqueles réus a 
apresentarem-se neste 
juizo até ao fim destes 
éditos, ' sob pena dos 
pro cessos p ross eg u P 
rem ds suas revelias. 
Declara-se que, decor­
rido o referido praso 
dos éditos, poderão os 
réus ser presos por 
qualquer pessoa do 
povo e o deverão ser 
por qualquer oficial 
de autoridade, para 
serem enti egues neste 
Juizo de Direito.
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito, 
A. Maltez.

O chefe da Secretaria, 
Alva r o d a Silva 

Penafort.

— DE —

José Justino Lopes
Rua 5 de Outubro

(Próximo da Eutação do Coraéio)

Barba...................... Sá()
Cabelo de homem . S 50
Cabelo de criança . 15'10
Cabelo de senhora . 2^50

Perfumarias das mais
acreditadas marcas

Caáei^a Americana

Economri, Perfeição e
Rapidez

Celorico de Basto

Jorge Gaspar e!e 
Lemss

KOT AKI3

Cartório no edifício 
da Câmara, em frente 
à Conservatória da co­
marca.

11 de NOVEMBRO

Bombeiras de Ceia
rico

No carro moto -bomba da
Corporação dos Bombeiros
Voluntários da Vila de Ce
lorico de Basto estiveram
aqui no domingo próximo
passado os nossos prezados
amigos sr . Alvaro Penafort
ses . Castro Leal , Francisco
de Macedo e Jorge de Lemos ,
sendo o primeiro coman
dante e os demais membros
da Direcção daqueles Cor
poração .

O referido carro , que foi
recentemente adquirido e
que nesse mesmo dia havia
chegado a Celorico . foi aqui
muito admirado, porque é,
na verdade uma das melho
res coisas que no género te
mos visto e que virá valori
zar mais a acção tão presti
mosa da referida Corpora
ção .

Casamento

Em 8 do corrente efectuou
-se o casamento Ex.ma Sr.
D. Maria do Patrocinio Pin ,
to Coelho , filha extremosa
do nosso amigo , sr . Adria
no Pinto Coelho , desta vila ,
com o Ex.mo Sr. Orlindo
Monteiro , ilustre advogado
na cidade do Porto .

Os nossos cumprimentos
e votos de muita ventura .

C.

Secçãoagrícola

A 2.ª Exposição do
milho

ano

É extremamente consola
dor , para quem ama a agri
cultura , verificar que tudo
se preparou para que a 2.a
Exposição do milho excedes
se o brilhantismo da 1." , do

passado; podendo -se
ja afirmar que a ideia da
exposiçãoé uma ideia em
marcha . E sendo pelas ex
posições agricolas que me
lhor se pode mostrar o pro
gresso e o valor da lavoura ,
certamente terão concorrido

a ■la , a apresentar os seus
melhores produtos alguns
Lavradores progressivos da
nossa terra , jamais sabendo
-seque fora premiado na 1.ª
Exposição , o sr . Capitão
Brito , da Casa da Quint■ .

Estamos seguindo esta
bela Exposição com uma
simpatia profunda , por ver
mos que, de facto, chegamos
a una ocasião em que prin
cipiamos a despertar , pro
curando obter dasterra tudo
quanto ela nos pode dar .
Hoje , todos se vão conven
cendo de que , o maior agri
cultor não é o homem que
que possui muitas terras; é

que sabe tirar delas o
maior proveito .
0

Na verdade , merece regis
to o interesse que os nossos
lavradores durante tanto

tempo alcunhados de roti
neiros , estão a manifestar
pela sciencia agricola , com
um desejo ardente de acom
panhar o progresso . E foi
assim que já este ano se esta
beleceram 5 campos de de
monstração no nosso con
celho .

E assim deve ser . O mi

lho é, para o nosso lavra
dor , a abastança o confôr
to da familia , o soss go das
crianças , a esperança das
donzelas , a alegria para as
festas e o criador de novas
familias .

Em casa onde não ha
pão , tudo ralha e ninguem
tem razão . Mas se o lavra
dor encher bem as tulhas

não the falta dinheiro para
nada ; a sua casa é um pa
raiso . Ila sempre umas

arrecadas novas de oiro e

um chale vistoso para casar
una filha ; e para um Elho
estrear na primeira roma
ria não falta tambem uma
fatiota nova e uma corrente
a reluzir . E como o bem dos
lavradores resulta em bem

para todos nós , a nação lu
crará imenso com a abun
dància de pão . Por isso , to
do o produtor portuguès
tem o dever de cooperar na
prosperidade e no engran
decimento da agricultura ,
para a livrar na medida do
possivel da dependencia de
estranhos .

E o sr . D. Antonio , Bispo
do Porto , assim o entende ,
tendo recomendado aos på
rocos que á hora da missa
conventual solicitamente

explicassem aos fieis o si
gnificado moral dessa Ex
posição , bem como as evi
dentes vantagens que dessa
manifestação de vida agri
cola podem derivar , ineran
do imenso a lavoura nacio

nal , que ato los os porta:
guesesdevemereceromais
devotado carinho . Bela ideia
■ssa a de tão ilustre prela
do .

E ' que , ele sabe muito bem
que um dos meios mais pra
ticos e seguros para fazer
despertar o iavrador roti
neiro , é difundir estas sa

lutares ideias pela palavra
persuasiva de quem tenha
ascendencia moral sobre as

populações rurais . Eis, por
conseguinte, uma patriotica
e meritória missão que o
clero aqui poderá desempe
nhar com seguro exito .

Não destoaria , parece -nos ,
das nobres funções que lhe
cumnpre exercer na socie
dade , e prestaria ao pais
um relevantissimo serviço .

Pode, pois , opadre desem
penhar um grande papel na
agricultura, no sentido de
difundir os melhores ensi

namentos, esforçando- se o
mais possivel para que o
nosso lavrador se lance de

cididamente nal prática da
cultura scientifica para se
obter uma produção cada
vez maior .

Honramo -nos de contar
como amigos , vários sacer
dotes esclarecidos e devota
dos á causa agricola . Qite
êsses acolham benevola

mente o apèlo que ousamos
fazer , e bons apostolos en
contraria -mos para a nossa
boa causa .

Resta-nos agora dizer
que são dignos de louvor
todas as entidades e lavra
dores progressivosque tive
rem concorrido com a sua

actividade e inteligência pa
ra o exito de tão útil exp■

sição, que por ele fazemos
nós os mais ardentes votos .

Hortelão .

Registo pessoal
Passou incomodado da

saúde, achando-se, porém
de todo restabelecido o nos

so prezado assinante sr . D.
Francisco de Paula Peixoto

da Silva Bonrbon ( Lindo

so) , da Casade Melhorado,
Vale -do - Bouro .

-De visita a sua familia
esteve nesta localidade com

sua esposa o nosso amigo
sr . Rai Gonçalves Rodri

guesSalgado,distinto técni
co nas fabricas Pinto de

Azevedo, do Porto .

O POVO DE BASTO

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Distribuição

Dia 5 de Novembro

Julgamento de policia corre
cional da rè Arminda Dias ,do
lugar do Monte, freguesiade
Britelo , pelo crime de ultraje a
moral publica , sendo condena
da. ( 10 Oficio )

Audiência de 6 de Novembro

Conselho de familia para no
mear tutor especial aos menores
e curador especial ass ausentes ,
para os representar no acto das
licitações , no inventario oriano
lógico por falecimento de Tere
sa Alves , que foi do lugar de
Alem , freguesia de Canèdo . (3.0
Oficio ) -Conselho de familia ,
afim de nomear tutor especial
aos incapazes para as licitações
e com os interessados maiores ,
tomarem conhecimento do pas
sivo descrito e indicar a forma

de pagamento quande aprovado ,
no inventario orfanológico por
por obito de Augusto Ribeiro
Peixoto , due foi da freguesia de
Campanho . (2.0 Oricio ) -Com
promisso de honra à curadora
dos ausentes no inventario

orfanológico por obito de Fran
cisco da Cunha Gil e sua mulher
Maria Leite da Silva que foram
do lugar do Ribeirinho , fregue
sia de Fervença . (3.° Oficio )
Deelaração de inventariante , no
inventario orfanológico , a que
se procede por falecimento de
José Francisco Deniz , que foi do
lugar de Vilarinho , freguesia de
Vilar de Ferreiros . ( 1.º Oficio )

Distribuição

Carta precatoria para nomea
ção de louvados e divisão e de
marcação de bens , extraida do
inventario orfanológico a que se
procedeu por obito de Augusto
Maria Coelho Pinto , morador
que foi da cidade de Guimarães .
(Ao 1.º Oficio )

Distribuição

Inventario orfanológico por
falecimentos de Albano Carva

lho , que foi do lugar de Além ,
freguesia de Caçarilhe ( Ao 2.0

Oficio ) João Teixeira , que foi
do lugar de Passò , freguesia de
Ribas.e Francisco Teixeira ,

Cannco, freguesiadeque foi do Campo, freguesia
Molares . (Ao 1.º Oficio )

Julgamento de policia corre
cional da ré Josefa Gonçalves
Pereira ,do lugar de Vila Nova
freguesia do Corgo , pelo crime
de ultraje a moral publica , sen
do condenada. (2.º Oficio )

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço desta

Repartição desde o dia
2 a 8 Novembro

Nascimentos :

Deolinda , f . de Antonio de
Sousa e Ermelinda de Sousa , de
Tecla : José . f. de Antonio de
Moura Coutinho e Julia da Cu
nha , de Tecla :-Artur , f . de Ma
nuel Lopes e Rosa Carvalho , de
Infesta : Amandio , f . de Casimi
ro Alves de Araujo ee Joaquina
Pires dos Santos , do Rego :-Luis ,
f. de Avelino G. da Silva Bastos
e Graciosa Monteiro , de Morei
ra:-Joaquim , f . de José Lopes
e Filomena Gonçalves , de Ou
rithe :-Maria das Dores , f. de
Florinda Ferreira Piuto , de Ar
noia :-Francisco , f . de Manuel
de Magalhães e Francisca Tei
xeira , de S. Clemente :-Maria
Helena , f . de Manuel T. da Mota
e Emilia Alves de Carvalho , de
Canedo : José Maria , f . de An
tonio de Abreu e Isabel Marinho
Viana , de Borba :-Antonio Au
gusto , f . de José Maria Marinho
eMaria Joaquina Carvalho Tei
xeira , de Borba :-Julio , f. de
Joaquim de Magalhães e Elvira
de Magalhaes , de São Clemente .

Casamentos :

José Lopes com Maria Luisa
Vieira ,de Veade :---Avelino Ri
beiro com Herminia Coelho , de
Moreira :-Antonio Pires com
Gloria Gonçalves de Borba .

Óbitos :

Maria Pires , do Rego :-Rosa
Teixeira de Magalhães ,de S. Cla
mente :-Nado morto , f . de Au

gusto Coelho e Angelina Alves
de Andrade , de Britelo :-Abel
Marinho de Azevedo Barbosa ,

de Fervença:-Emilia Alves , de
infesta :

Edital

FIRMINO TEIXEIRA

DA CUNHA E SIL

VA , Aferidor de Pesos

e Medidas neste Con

celho de Celorico de

Basto :

Faço saber , nos ter
mos da lei e de harmonia

com instruções superio
res, que a contardo dia
de hoje e durante todo o
corrente mês de Novem

bro se realizará o serviço
normal de conferição das

medidas de capacidade,
quer para secos quer pa

ra liquidos, incluindoos
coposdevidro aferidose
os aparelhosautomati
cos devidamente autori

zados, quesubstituemas
mesmas medidas , servi

çoque sópoderáserpro
longadopelomêsseguin
te para os estabeleci
mentos fóra da séde do
Concelho .

Mais faço saber que
devem os estabelecimen

tosque vendambebidas
paraconsumoaobalcão,
possuirpelomenosuma
colecçãocompleta de co
posaferidosnos termos
do Decreto n.º 16.958 ,
de 14 de Junho de

1929, sob penademul
ta e adicionais .

Celorico de Basto , e

Repartição de Pêsos e
Medidas, 1 deNovembro
de 1930 .

O aferidor ,

Firmino Teixeira da

Cunha e Silva .

Anúncio

EDITOS DE 60 DIAS

Pelo Juiz de Direito
desta comarca de Ce

lorico de Basto e nos

processos de querela
publica que o Ministé
rio Público promoveu
pelos 2.º e 3.º oficios ,
respectivamente , con
tra Alfredo da Silva
« ■ ■■■■ ■■ ■■■■» , sol
teiro , sem modo de

vida , da frequesia de
Atei , desta Comarca .

filho de Domingos da
Silva e de Emilia Mar

tins , por haver cometi
do na noite de 18 parad
19 de Abril de 1919

o crime de subtracção

fraudulenta (art ." 421
n.º 4 do Código Penal )
e o de vadiagem ( art .
1.º da lei de 20 de Ju
lho de 1912 ) ; Serafim
da Mota , casado , ne jo
ciante , filho de Manuel
da Moza e de Ana Car

valho , e Jojo Marinho
casado , ferreiro , filho

de Castodo Marinho

e de Maria Marinho ,

ambos naturais da fre

guezia de Ajilde , desta
mesmo comarca.aonde

residiam , respectiva
mente , nos logares de
Costa e Alijão , pelo
crime de homicidio ,

previsto e punido pelo
art . 349 do codigo re
ferido , correm éditos

de 60 dias , que se co
meçarão a contar da
última publicação
deste anúncio , notifi
cando aqueles réus a
apresentarem - se neste
juizo até ao fim destes
éditos , sob pena dos
processos prossegui
rem ás suas revelias .

Declara - se que , decor
rido o referido praso
dos éditos , poderão os
réus ser presos por
qualquer pessoa do
povo e o deverão ser
por qualquer oficial
de autoridade , para
serem entregues neste
Juizo de Direito .

Verifiquei a exactidão ,
O Juiz de Direito ,

A. Maltez .

O chefe da Secretaria ,

Alvaro da Silva
Penafort .

BARBEARIACOLORICENSE
- DE

José Justino Lopes
Rua 5 de Outubro

(Próximo da Estação do Coracio )

Barba $40

Cabelo de homem $30

Cabelo de criança 1500

Cabelo de senhora 2850

Perfumarias das mais
acreditadas marcas

Cadeira Americana

Economia , Perfeição e
Rapidez

Celorico de Basto

Jorge Gaspar de
Lemes

NOTARIO

Cartório no edificio

da Câmara , em frente
à Conservatória da co
marca .



1 "7? ARMAZÉNS DO PORTO
SILVA & PBI10TO

(NOS BAIXOS DO HOTEL MOTA) — CEL0IW5 OS BASTO

VENDAS POR JUNTO E A RE FALHO
Antes de efectuarem as suas compras rogamos uma visita à nossa casa, afim de confrontarem preços e verem 0 nosso 

admiravel sortido em fazendas que vendemos aos PREÇOS DA FABRICA.
Completo sortido em generos de mercearia, aos PREÇOS DO PORTO. — VENDER BABA TL PARA VENDER MUITO, será 

sempre a nossa divisa.—Na impossibilidade de enumerarmos os artigos à venda, chamam? s a atenção para os seguintes :
RISCADOS, grande variedade desde
COTINS, em todo» os tipos 
PANOS CRUS, boas qualidades 
MORINS CRUS, » »
BRETANHAS, (inissimas 
OPALINES, para roupa de Se­

nhora
PANOS CRUS E BRANCOS, para len­

çóis a preços sem competência.
VOIL DE SEDA, lindas côres a

1820 
2560 
1850 
2800 
288°

5500

SARJAS DE LA para vestidos, 'Adesde

FANTASIAS COM SEDA, 
FANTASIAS DE ALGODÃO, 
LAS, para vestidos

desde
4880 
3Ç20 
3800 
6.5OO

ZEFÍRES, para camisas
CASIMIRAS, para fao, boas qua­

lidades
BAETAS E PANO VERMELHO, 

para saiotes
CHALÉS, enorme sortido
CHALÉS, pretos com barra desêda
MEIAS, grande variedade, de al­

godão
MEIAS DE SEDA, (sem defeitos) 
PEÚGAS, de algodão 
COBERTORES, de algodão

x>
13580 
3520

12500

9850 
8800 

30^00

1820 
4^00

880
8800

PU

A

COLCHAS, 
COLCHAS, 
WALHAS

» seda 
para rôato 
para mêsa

de»de 
»

LENÇOS 
LENÇOS 
graVat

EDALINA
DE SEDa
DE LA, melhorês
AS DE SEDA,

a 
desde

9a 00 
30500

2800 
5)550 

.570
3800
4500

17500
4S00

Rf-ndas, bord-R-s e diversos drtigos de miu- 
:: í d.R, DS SEM COMPETÊNCIA

POSSÍVEL

Secção de J^ercear\a

BACALHAU, as melhores qualidades . .......
ARROZ FINO..............................................................................................
ASSUCAR EXTRA-FINO.......................................................................

Especialidade em chá das melhores procedências; 
cafè S. Tomé e Rio, massas, conservas, bolachas, etc.

Artigos de papeiama, louças e outros, qtle vende-

desde 
» 
a

2540 ‘I 
2$20 
4§20 1

mos sempre aos MELHORES PREÇOS.

| Para bem servir: VENDAS SÓ A DINHEIRO tf

1
»

»

»
»

D

UA í

Garantimas às preços e quald^des da© artigos aiwtiosaikf,

HOKBW, FSBMILj WLWT6O E 5BÃM e VÍCe-V^nía — Carreira diária feita em confortável “camio 
nette” com ligação ao comboio da manhã com o seguinte HORÁRIO:

Partidas—de Mondim ás 5,30, de Fermil ds 5,^5 e de Celorico às 6. i is -çl a â Chapa âs 6,45.
» da Chapa ás 11,04, de Celorico ás 12 e de Fermil ás 12,15. » a Mondim ás 12,30.

A’S SEGUNDAS, QUINTAS E SÁBADOS è«ta caia eira dá ligação aos comboio^ da Mrde.com 0 seguinte horário:

Partidas—de Mondim ds 15, de Fermil ds 15,15 e de Celorico ds 15,30. C nq í á Chapa ds 16,15.
» da Chapa ás 20,30, de Celorico ás 21,15 e de Fermil ás 21,30. » a Mondim ás 21,45.

HlôHdlIU, IPuf©, © Porto —Carreira «emanai feita por conL; tável e luxuosa “camíonette” com li®
gação directa para Braga. Esta carreira faz-se todas a« quinta ueiiAa cop : /Aluíl horário:

MONDIM: partida ds 6. FERMIL: chegada 6,12, partida 6,15, FAFE: chegada 7,30, pe -N GUIMARÃES: chegada 8,10, 
partida 8,15. VIZELA: chegada 8,30, partida 8,35. PORTO: chegada 10, partida >7 ’ ’ ELzá: c : t Ai 7,40, partida 7,45. GUIMA- 
RAES: chegada 20,10, partida 20,15. FAFE: chegada 20,40, partida 20,45. FERMiL: * 21,40, \pAcp 21,45. MONDIM: chegada
22 horas. ___

MÕKBXWg — Carreira semanal feita por uma confortável “camionette” toda as quartas-feiras com 0 seguinte horário:

Mondim: partida, 7,30. Fermil: partida 7,45. Fafe: chegada 9,30—Tafe: p. 17, FermA. p. 19. Mondim. ch. 19,15.

Mondim, Fafe, Guimarães e Povoa de Varzim^ Carreira mal feita durante a época balnear, 

com partida de Mondim nos dias 1, 15 e 31 de Agosto e 15 de Setembro, cor; uegresso nos mesmos dias.

Pnrninnn de aluguer para transpor- pnmmnpffluxuosas e extre^m ^ confortaríeis 
buHlivUu te de toda a mercadoria. vuUlivuvlluu para excursões o para aluguer.

O POVO DE BASTO

ARMAZENS DO PORTO
SILVA & PEIXOTO

(NOS BAIXOS DO HOTEL MOTA ) - CELORCO DE BASTO
: - : - :

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Antes de efectuaremas suascomprasrogamosuma visita à nossacasa, afimdeconfrontarempreçoseveremo nosso
admiravelsortidoemfazendasquevendemosaosPREÇOSDA FABRICA.
Completo sortido em generos de mercearia , aos PREÇOS DO PORTO. - VENDER BARATO PARA VENDER MUITO , será

sempre a nossa divisa . Na impossibilidade de enumerarmos os artigos à venda , chamamos a atenção para os seguintes :
RISCADOS , grande variedade desde 1520 ■ SARJAS DE LA para vestidos , desde 13,80 ■ COLCHAS , deade 9000

COTINS , em todos os tipos 2560 ZEFIRES , para camisas 3$20 COLCHAS , seda 30500

PANOS CRUS , boas qualidades 1$ 50 CASIMIRAS , para fao , boas qua TOALHAS , para rosto 2500

MORINS CRUS , >>> 2500 lidades 12500 ■ TOALIAS , para mésa 5550
BRETANHAS , finissimas 2580 BAETAS E PANO VERMELHO , GUARDANAPOS $70

OPALINES , para roupa de Se para saiotes 9550 LENÇOS DE SEDALINA a 3500
nhora A 5500 CHALES , enorme sortido 8800 LENÇOS DE SEDA desde 4500

PANOS CRUS E BRANCOS , para len
çois a preços sem competencia .

CHALES , pretos com barra desêda >>
MEIAS , grande variedade , de al

30$00 LENÇOS DE LA , os melhores 17500
GRAVATAS DE SEDA , 4800

VOIL DE SEDA , lindas ■■■■■ a 4$80 godão 1 $20

FANTASIAS COM SEDA , desde 3820

FANTASIAS DE ALGODÃO , 3500
MELAS DE SEDA , (sem defeitos )
PEUGAS ,de algodão

4500
580

LAS , para vestidos 6500 COBERTORES , de algodão

Secção de Mercearia

8500 POSSIVEL

BACALHAU , as melhores qualidades
ARROZ FINO

ASSUCAR EXTRA - FINO

Especialidade em ch■ das melhores procedencias ;
café S. Tomé e Rio , massas, conservas, bolachas, etc.

desde 2540
» 2820

a 4 $ 20

Rendas ,bordades e diversos artigos de miu
desas a PREGOS SEM COMPETENCIA

Artigos de papelaria , louças e outros , que vende
mos sempre aos MELHORES PREÇOS .

Para bem servir : VENDAS SÓ A DINHEIRO

PREVO FIXO
Garantimos os preços e qua'idades dos artigos anunciades

DAAUTO -MONDINENSE , L.PA
EMPRESADETRANSPORTES

MONDIM , FERMIL , CELORICO E CHAPA e vice -versa - Carreiradiáriafeitaemconfortável"camio
nette" comligaçãoaocomboioda manhacomoseguirteHORÁRIO:

Partidas - de Mondim ås 5,30, de Fermil is 5,45 e de Celorico ás 6. Chegada à Chapa ás 6,45 .
» da Chapa ás 11,04, de Celorico ás 12 e de Fermil ás 12,15. » a Mondim ás 12,30 .

A'S SEGUNDAS, QUINTAS E SABADOSestacarreiradáligaçãoaoscomboiosdasede como seguintehorário:
Partidas - de Mondim as 15, de Fermil ás 15,15 e de Celorico ás 15,30. Cuegaba a Chapa ás 16,15 .

da Chapa ás 20,30, de Celorico ás 21,15 e de Fermil ás 21,30 . » a Mondim as 21,45 .«

Mondim , Fafe , Guimarães e Porto --- Carreirasemanalfeitaporconfortáveleluxuosa"camionette" comli
gaçãodirectaparaBraga.Esta carreirafaz-setodasasquinta- feirascom seguintehorário :

MONDIM: partida ás6. FERMIL:chegada6,12, partida 6,15. FAFE: chegada7,30, partida 7,46. GUIMARÃES: chegada8,10,
partida 8,15. VIZELA : chegada8,30, partida 8,35. PORTO: chegada10, partida 13. VIZELA : chegada7,40, partida 7,45. GUIMA
RAES: chegada20,10, partida 20,15. FAFE: chegada20,40, partida 20,45. FERMIL : chegada21,40, partida 21,45. MONDIM: chegada
22 horas .

MONDIM , FAFE - Carreirasemanalfeitaporumaconfortável“camionette" todasasquartas-feirascomoseguintehorário:
Mondim : partida , 7,30. Fermil : partida 7,45. Fafe: chegada9,30- Fafe: p . 17. Feril : p . 19.Mondim : ch. 19,15.

Mondim , Fafe , Guimarães e Povoa de Varzim - Carreiraquinzenalfeitadurantea épocabalnear,
compartidadeMondimnosdias1, 15e31 deAgostoe 15deSetembro, comregressonosmesmosdias.

Camionsdealuguerparatranspor-Camionettesluxuosaseextremamenteconfortaveiste a mercadoria . para excursões e carro para aluguer ,

KSCLARECIMENTOS pedi-losnasnossasagênciasemMondim,Fermil,Celorico, Codecoso,Fafe, Guimarães,VizelaePorto.

a Empresa .

Mrde.com

